
O projeto europeu Gaming Disorders, dedicado a consciencializar e promover a prevenção de
problemas relacionados com videojogos entre os jovens, entrou oficialmente na fase piloto. A
iniciativa está atualmente a ser testada em escolas de Portugal, Espanha, Irlanda, Áustria,
Chipre e Alemanha, envolvendo estudantes, educadores e pais numa série de atividades
educativas inovadoras.
Desenvolvidas em resposta às necessidades específicas identificadas durante as etapas iniciais
do projeto, as atividades piloto visam promover hábitos digitais saudáveis ​​e incentivar o
diálogo sobre os riscos associados ao jogo excessivo.
Em Portugal, três das quatro atividades planeadas já foram implementadas com sucesso,
alcançando mais de 120 alunos.
Em Espanha, alunos e professores colaboraram estreitamente para implementar duas
atividades dinâmicas. As sessões combinaram aprendizagem, criatividade e trabalho em
equipa, resultando numa experiência altamente produtiva para todos os envolvidos.
Já na Alemanha, a parceira Low-Tec facilitou a atividade “Fale sobre isso – Círculos” em
cooperação com uma escola local. Este exercício reflexivo incentivou conversas abertas sobre
o uso digital e hábitos de jogos entre os alunos.
No Chipre, duas atividades principais foram testadas em duas escolas: uma Oficina de
Formação de Professores e um Dia de Consciencialização sobre Jogos.
Mais testes piloto estão em andamento na Irlanda e na Áustria, cujos resultados serão
partilhados na próxima atualização.
A equipa do projeto partilha ativamente novidades nas redes sociais — mantenha-se atento/a
e acompanhe a jornada enquanto trabalhamos juntos em direção a um futuro digital mais
equilibrado para os jovens em toda a Europa.
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